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			Capítulo 1

			 

			Dimitrios ouviu passos do outro lado da porta. Destapou-se e levantou-se, curioso por saber o que se passava.

			– Leon? – disse num sussurro ao ver o seu adorado irmão mais velho com uma mala. Leon voltou-se.

			– Volta para a cama, Dimi.

			Ignorando a ordem, encaminhou-se para Leon.

			– Onde vais?

			– Fala mais baixo. Em breve, vais ficar a saber.

			– Mas não podes ir! – Dimitrios adorava Leon, que não era apenas um irmão para ele, mas também um pai e um protetor, principalmente durante aquele último ano. – Se vais, eu irei contigo. Estarei pronto em poucos minutos.

			– Não, Dimi. Tens de ficar com o tio Spiros e com os primos. Voltarei dentro de uma semana.

			Os olhos de Dimitrios encheram-se de lágrimas.

			– Os primos não são tão divertidos como tu e o tio Spiros é demasiado sério.

			– Desde que a mamã e o papá morreram, tem sido muito bom connosco. Não vai ser assim tão mau.

			Dimitrios sentiu um ataque de pânico e lançou-se nos braços do irmão.

			– Por favor, deixa-me ir contigo!

			– Não podes. Vou casar-me esta mesma noite. Já está tudo preparado.

			«Casar-se?»

			Dimitrios sentiu que o mundo inteiro se desmoronava.

			– Com qual das tuas namoradas?

			– Com Ananke Paulos.

			– Nunca ouvi falar dela. Vais trazê-la para aqui?

			– Não – disse ele com um forte suspiro. – Vamos viver para a villa da mamã e do papá.

			– Posso ir convosco? Tenho lá a minha cama.

			Leon negou com a cabeça.

			– Desculpa, mas as mulheres não gostam de ter de partilhar a casa.

			– Então, isso significa que não voltaremos a viver juntos!

			– Seremos sempre irmãos. Virei visitar-te todos os dias.

			A dor tornava-se cada vez mais insuportável.

			– Gostas mais dela do que de mim?

			Leon olhou-o com os olhos cheios de angústia.

			– Não, claro que não. A verdade é que daria qualquer coisa para não ter de me casar com ela, mas está grávida e eu sou o pai do bebé.

			Dimitrios ficou atónito.

			– Vai ter um bebé?

			– Sim.

			– Fizeste um bebé numa mulher que não amas? – não conseguia entender algo assim.

			– Oh, Dimi, escuta... Tens apenas doze anos e não és suficientemente crescido para entender certos sentimentos que um homem tem. Quando esse momento chegar, o teu corpo vai reagir ao ver uma mulher bonita. Vais sentir vontade de a abraçar e de fazer amor com ela. O prazer que uma mulher pode dar é algo de incrível.

			Dimitrios franziu as sobrancelhas.

			– Algo de incrível?

			Leon ficou frustrado por não conseguir fazer com que o irmão percebesse o que tentava explicar-lhe.

			– Quando um homem e uma mulher fazem amor, a sensação é absolutamente maravilhosa.

			– Foi assim com Ananke?

			– Sim.

			– Mas não gostas dela.

			– Pode desejar-se uma mulher que não se ama. Nunca me casaria com ela sem ser por causa do bebé, mas agora tenho uma obrigação a cumprir.

			– Não pode ser! – gritou Dimitrios com desespero. – Que tipo de mulher pode querer viver com um homem que sabe que não a ama?

			Leon suspirou.

			– Dimi, existem outras razões que fazem com que ela queira casar-se comigo.

			– Que razões?

			– Dinheiro e posição social.

			– Não percebo.

			– Sabes que a nossa família teve e tem um poderoso império financeiro na Grécia há muitas gerações. A nossa reputação é conhecida em todo o mundo. O tio Spiros reúne-se continuamente com pessoas muito importantes, tal como fazia o nosso pai antes de morrer. Por esse motivo, Ananke enganou-me e ficou grávida, na esperança de vir a fazer parte da nossa família. Conseguiu o que queria, mas não vai ser o casamento que ela esperava. Vamos à igreja apenas eu, ela e a avó dela como testemunha.

			– Odeio-a! – disse Dimitrios, com profunda dor.

			– Não digas isso, Dimi. A partir desta noite ela fará parte da família.

			– Para mim é-me indiferente – continuou a dizer com os olhos cheios de lágrimas, afastando-se de seguida do irmão. – Tu achas que a nossa mãe também se casou por dinheiro?

			Leon demorou alguns segundos a responder.

			– Provavelmente sim.

			Ele era sempre brutalmente honesto. A sua resposta causou uma intensa dor no irmão.

			– Quer dizer que um homem rico não pode encontrar uma mulher que o ame por si mesmo?

			– Não posso responder a isso, mas espero e desejo que tu não venhas a cometer o mesmo erro que eu cometi. Infelizmente, sei que vai ser difícil.

			– O que queres dizer?

			– Um dia irás dirigir a Corporação Pandakis, porque o tio diz que és o mais inteligente de todos nós. Também serás, provavelmente, o mais bonito de todos. Terás centenas de mulheres aos teus pés e precisarás de ser muito cauteloso para que não te prendam como a mim.

			Dimitrios cerrou os dentes.

			– Nada disso me vai acontecer.

			Leon sorriu com tristeza.

			– Como é que sabes?

			– Jamais farei amor com uma mulher. Assim, não terei de me preocupar.

			– Claro que farás – disse-lhe o irmão, enquanto lhe acariciava os caracóis pretos. – Continuamos esta conversa na próxima semana.

			Dimitrios viu como o irmão se afastava e sentiu uma dor profunda, tão intensa como a que tinha sentido na noite em que lhe disseram que os pais tinham morrido. Também então tinha sentido vontade de morrer.

			 

			 

			Alexandra Hamilton não confiava em ninguém para lhe pintar o cabelo, à exceção de Michael, cabeleireiro em Paterson, Nova Jérsia.

			Era um verdadeiro génio no seu ofício e, para além disso, era muitas vezes confidente dos segredos mais íntimos de Alexandra.

			Michael não era apenas um cabeleireiro, mas também uma boa companhia para todas as mulheres que estivessem no salão. Todas o adoravam, as mais novas e as mais velhas.

			Os olhos verdes de Alexandra encontraram-se com o olhar incisivo de Michael, no espelho.

			– Quando é que vais tirar esta tinta enfadonha e deixar que se veja o tom ruivo natural do teu cabelo?

			– Quando ele se apaixonar por mim tal como sou.

			Ela referia-se a Dimitrios Pandakis. Alexandra amava-o profunda e sinceramente.

			– Lamento recordar-te isto, mas já dizes o mesmo há quatro anos, quando começaste a trabalhar na companhia dele.

			Alexandra não respondeu.

			– Repito que lamento – disse Michael, sem nenhum tipo de arrependimento na voz.

			Ela esfregou o queixo.

			– Já estou a progredir.

			– Desde que puseste veneno no café da sua anterior secretária há seis meses?

			– Michael! Isso não tem graça! Era uma mulher maravilhosa e eu gostava dela e ele também.

			– Estava só a brincar. Conta-me em que consiste esse teu progresso.

			– Devo ser a única mulher nos cinco continentes que não tenta captar a sua atenção desesperadamente – assegurou-lhe ela. – E um dia vai dar-se conta disso.

			– Espero que seja antes que se case com outra mulher e tenha um herdeiro para a sua fortuna.

			Ela franziu as sobrancelhas.

			– Obrigada por seres tão positivo em relação às minhas possibilidades.

			– Sabes que gostas de mim porque te digo a verdade.

			Ela mordeu o lábio.

			– Tem um sobrinho que adora como se fosse seu filho. A senhora Landau contou-me que o irmão de Dimitrios morreu há algum tempo e que ele teve de ficar com o sobrinho, Leon.

			– Bem, isso talvez implique que não tenha demasiada pressa em formar a sua própria família.

			– Já chega, Michael!

			Ele sorriu e olhou-a de cima a baixo.

			– Tens de reconhecer que sei o que faço. Admite que a transformação que fiz em ti foi uma autêntica expressão do artista que tenho dentro de mim.

			– Não és nada modesto. Porque, simplesmente, não dizes que criaste uma obra-prima?

			Graças aos seus dotes e conhecimentos como cabeleireiro e maquilhador, Michael tinha tentado criar uma imagem muito diferente da original, dando-lhe um aspeto de alguém muito mais velho.

			– Pode ser que sim, mas talvez me tenha excedido ao recomendar-te estes ganchos de tartaruga. Parece que foste tirada de um filme da Segunda Guerra Mundial.

			– Essa era a ideia. Sabes que estou em dívida para contigo – disse ela.

			– Pagas-me deixando que os meus amigos e eu fiquemos na tua suíte do hotel de Thessalonica durante as festas.

			– Apesar de tudo, creio que saio a ganhar.

			– Tens ideia de quanto custa uma suíte?

			– Não – respondeu ela.

			– Claro, e a ti que diferença faz, sendo a secretária privada de Dimitrios Pandakis? Tem de se ver como vives! – disse ele num tom dramático.

			– Sabes que para mim isso não tem importância.

			Michael ficou sério por um momento.

			– Não é um pouco difícil ser sempre sua companheira profissional sem que haja nada de pessoal?

			O seu comentário tocou num ponto sensível.

			– Não poderia imaginar-me sem o ver todos os dias.

			– És impossível, querida.

			– Eu sei – levantou-se e deu-lhe um beijo na face. – Vemo-nos na Grécia, na semana que vem.

			– Nós vamos vestidos de trovadores. De certeza que não queres que leve um disfarce para ti, já que levo um para o teu chefe?

			Ela negou com a cabeça.

			– É melhor não, muito obrigada!

			– É uma pena.

			Alexandra riu-se.

			– Que tenhas uma boa viagem, Michael.

			– Referes-te à viagem que vou fazer com mais trezentas pessoas enlatadas como sardinhas? Quem vai ter uma boa viagem és tu, no avião privado de Pandakis.

			– Reconheço que essa parte tem um certo encanto.

			Saiu do salão reconhecendo e agradecendo o disfarce elaborado por Michael, que funcionara durante os quatro anos em que trabalhava para Dimitrios.

			Tinha ganho a confiança do grande magnata, mas, ao pensar que isso talvez fosse a única coisa que pudesse obter dele, sentiu um profundo pesar.

			Pensou no outro motivo que a tinha feito mudar de aspeto. No fundo, temia que Giorgio Pandakis a pudesse reconhecer quando fossem à Grécia. Claro que duvidava, pois com Dimitrios isso não acontecera.

			Já tinham passado nove anos desde aquela noite em que Giorgio Pandakis, totalmente embriagado, tinha tentado abusar dela, tinha então apenas dezasseis anos. Por sorte, fora do Museu da Seda em Paterson, alguém o procurava e ouviu os gritos.

			Alexandra jamais esquecera o rosto do seu defensor, que aparecera oculto entre as sombras. Como um príncipe justiceiro, Dimitrios Pandakis afastou o seu primo dela e lançou-o ao chão com um golpe, deixando-o inconsciente. Depois perguntara a Alexandra se queria apresentar queixa, sem sequer se importar que aquele ato bárbaro pudesse manchar o nome da família.

			Naquele mesmo instante, ela tinha-se apaixonado por ele.

			Enquanto se tranquilizava, assegurou-lhe que não seria necessário chamar a polícia. A única coisa que queria era esquecer o sucedido. Depois de agradecer o que tinha feito por ela, correu através do jardim, tapando-se com a camisa rasgada.

			Antes de desaparecer por trás de uma esquina, voltou-se para olhar mais uma vez para o seu salvador. Viu então que amparava o primo, carregando-o pelo ombro, com o poder e a força que apenas um homem assim possuía.

			Os seus grandes olhos verdes tinham ficado fixos nele enquanto ele se afastava e desaparecia.

			Naquele mesmo instante, tomara a decisão de que, um dia, voltaria a encontrar-se com Dimitrios, mas em circunstâncias bem diferentes. Então, trataria de se tornar inesquecível também para ele.

			 

			 

			Enquanto Dimitrios abotoava a camisa, alguém o chamou à porta do quarto. Pensando que se tratava de Serilda, a ama que tinha tratado dele em criança, disse-lhe para entrar.

			No entanto, ao abrir-se a porta, não ouviu os habituais comentários sobre o tempo e a situação mundial.

			Por isso, só podia ser o seu sobrinho.

			Dimitrios sentia um profundo amor por aquele rapaz de vinte e dois anos, cujo físico e expressões o faziam recordar cada vez mais o seu falecido irmão.

			Leon tinha morrido num acidente de carro ao voltar da sua lua de mel, mas, milagrosamente, a sua esposa e o bebé, que ainda não tinha nascido, não sofreram qualquer ferimento.

			O rapaz, que fora batizado com o mesmo nome que o pai, tinha um caráter jovial e alegre, como o seu falecido progenitor, e uma natureza aberta e amigável. Uma vez ultrapassada a adolescência com os seus habituais problemas, convertera-se num jovem estupendo e estava prestes a terminar a universidade.

			Contudo, desde o regresso de Dimitrios da China, no dia anterior, tivera poucas oportunidades para ver o rapaz. Normalmente, Leon procurava a sua companhia e contava-lhe tudo o que acontecera no seu mundo, em detalhe.

			No entanto, naquela ocasião limitara-se a dar-lhe um abraço de boas-vindas e saíra de casa sem dar explicações. Dimitrios reparara que tinha olheiras e que a sua expressão não era tão vivaz como de costume.

			Certamente, algo estava a acontecer. Esperava que não fosse nada de sério. Talvez fosse o momento de averiguar o que se passava.

			– Levantaste-te muito cedo, Leon – disse. – Ainda bem, porque estava preparado para te ir buscar. Falámos pouco e estava ansioso por ter um momento para falar contigo.

			Depois de vestir a jaqueta, saiu do quarto de vestir esperando encontrar o sobrinho.

			Ao comprovar que não se tratava dele, mas sim de Ananke, ainda de camisa de noite, sentiu uma náusea.

			Sempre tinha sentido repulsa por aquela mulher, que tinha forçado o seu irmão a casar-se sem querer, mas o amor que nutria pelo sobrinho tinha atenuado um pouco aquele sentimento e tinha feito com que, pelo menos, tolerasse a sua presença na villa.

			Ananke tinha agora quarenta e dois anos e era uma mulher ainda atraente para muitos homens, mas não se interessava por ninguém.

			Em muitas ocasiões, Dimitrios tinha-se perguntado se o que ela esperava era poder converter-se em sua esposa. Embora sempre tivesse deixado bem claro que não tinha intenção de se voltar a casar até que o filho tivesse a sua própria família, Dimitrios sabia que isso não era mais do que uma desculpa para permanecer na villa. Também sabia que nenhum homem, tirando ele, lhe poderia oferecer o estilo de vida dos Pandakis.

			Numa das suas festas de aniversário recentes, um dos seus primos, Vaso, sugerira-lhe algo parecido. O olhar de Dimitrios fora suficientemente expressivo, para que o filho de Spiros Pandakis não voltasse a tocar no assunto.

			Infelizmente, nada parecia travar a insaciável ambição de Ananke. O facto de ter ido procurá-lo às sete da manhã ao seu quarto era prova disso.

			Normalmente, e por respeito ao irmão e ao sobrinho, tratava-a educada e corretamente, mas aquilo tinha ultrapassado os limites aceitáveis.

			– Não tens nenhum direito de estar aqui, Ananke.

			– Por favor, não te aborreças comigo. Tenho de falar contigo antes que Leon saiba – parecia ter estado a chorar. – É muito importante.

			– Tão importante ao ponto de fazer com que dês falsas impressões aos empregados e ao meu sobrinho? – perguntou-lhe, furioso. – De agora em diante, para qualquer assunto que tenhas de tratar comigo, vai ver-me ao escritório.

			– Espera! – gritou-lhe ela ao ver que ele saía a toda a pressa do quarto e se afastava pelo corredor, ignorando a sua súplica. – Dimitrios...

			Correu atrás dele, mas ele não se deteve. Fechou a porta de casa e o som daqueles passos cessou. Estava prestes a chegar à garagem quando o sobrinho o chamou.

			Dimitrios voltou-se e surpreendeu-se ao ver que Leon vinha atrás dele.

			– Tio – alcançou-o, – preciso de falar contigo. Posso levar-te até ao escritório?

			Durante alguns segundos, Dimitrios sentiu-se culpado por ter ignorado Ananke quando tentava alertá-lo para algo, mas esse sentimento desapareceu ao pensar nas suas contínuas mentiras e enganos.

			– O trabalho pode esperar. Porque é que não vamos comer algo juntos? Vou telefonar a Stavros para lhe dizer que vou um pouco mais tarde.

			– Tens a certeza? Não preferias ir passar uns momentos com alguma das tuas amigas, agora que regressaste da China?

			– Nenhuma mulher é mais importante do que tu, Leon.

			– Tens a certeza? No outro dia, na Elektra, Jonna veio ter comigo para me perguntar quando regressavas. Disse que precisava de falar contigo urgentemente. Até me pediu o número do teu telemóvel, mas eu disse-lhe que não me lembrava.

			Dimitrios sacudiu a cabeça.

			– Se realmente foi assim tão direta, então firmou a sua sentença de morte.

			O sobrinho olhou-o fixamente.

			– Mas é muito bonita.

			– Estou de acordo, mas tu já conheces as minhas regras, Leon. Quando uma mulher começa a tomar a iniciativa, desapareço.

			– É uma boa regra. Já a tenho usado e, realmente, funciona.

			Por alguma razão, ouvir aquilo da boca do sobrinho pareceu-lhe excessivamente cínico.

			– A verdade é que me alegro por podermos passar algum tempo juntos – disse Dimitrios, dando-lhe um forte abraço. Minutos depois, o carro já estava nas colinas de Thessalonica, de onde se podia ver toda a baía. Pegou no telemóvel e ligou ao seu ajudante. – Stavros, podes arranjar-te sem mim mais um bocado?

			– Queres que te diga a verdade?

			A pergunta surpreendeu Dimitrios.

			– Sempre.

			– Embora a menina Hamilton e eu estejamos a muitos quilómetros de distância, desde que ela começou a trabalhar aqui sinto-me totalmente desnecessário.

			– És indispensável para a companhia, Stavros, e tu sabe-lo – apressou-se a assegurar. O homem de sessenta e seis anos tinha mantido a sucursal grega da empresa Pandakis durante décadas.

			A menina Hamilton, ex-ajudante da sua secretária privada, a senhora Landau, que tinha morrido inesperadamente há seis meses, ainda era uma principiante, mas Dimitrios entendia perfeitamente o comentário de Stavros.

			A menina Hamilton era uma autêntica joia, uma mulher renascentista: brilhante e criativa. Uma combinação de eficiência, habilidade e trabalho duro que, apesar de não ter uma grande beleza, a transformava numa pessoa extremamente agradável. Tinha demasiados bons atributos para poder etiquetá-la. A senhora Landau tinha feito muito bem em contratá-la.

			Durante a sua viagem a Beijing, tinha podido definir o que fazia dela alguém tão especial. Tinha sido na receção, ao vê-la a relacionar-se com os colegas, que se tinha dado conta de como era capaz de soltar a sua magia e ao mesmo tempo negociar sem dar trégua. Prestava atenção aos detalhes como qualquer outra mulher, mas pensava como um homem. Para além de tudo isso, não parecia ter nenhum interesse nele.

			– A menina Hamilton tem mostrado o seu valor a esta companhia tal como tu fizeste nos momentos certos, ensinando-me tudo o que sei, Stavros. Estou ansioso para que se conheçam na próxima semana. Ela admira-te muito.

			– Eu também estou desejoso de conhecê-la. A primavera vai encontrar-se com o inverno.

			– Ela tem já os seus trinta e muitos anos, pelo que eu diria antes que é o verão. De qualquer modo, noto que estás estranhamente irritado.

			– Tens de estar preparado para os ataques da idade.

			Dimitrios riu-se, não sem notar a vulnerabilidade do seu ajudante. Talvez devesse falar com a menina Hamilton para que lhe deixasse algo importante para ele tratar.

			– Quero que fique bem claro que não deixo que te reformes antes de eu me reformar. Vemo-nos no fim da tarde.

			– O que é que aconteceu a Stavros? – perguntou-lhe o sobrinho quando desligou o telefone.

			Dimitrios apoiou a cabeça nas costas do assento.

			– Está a tomar consciência de que está a ficar velho.

			– Percebo.

			Dimitrios ter-se-ia rido do comentário se não fosse o tom sério que Leon usou.

			– Disseste que querias falar comigo. Como me falaste de Jonna, não posso deixar de perguntar se te apaixonaste por alguma rapariga que a tua mãe não aprove.

			Leon negou com a cabeça.

			 – Não foi por isso que discutimos, mas sim porque lhe disse que não estou a gostar do curso que estou a tirar e quero deixar a universidade. Como estamos em setembro, ainda vou a tempo de anular a matrícula.

			Dimitrios obrigou-se a manter a calma e a não reagir precipitadamente.

			– Deves ter alguma razão para tomar uma decisão tão drástica.

			– Não me sinto bem com o que faço! – gritou. – Nunca me senti bem. A minha mãe sempre se empenhou para que eu fosse o herdeiro do império Pandakis. Diz que o devo à memória do meu pai, mas não me interessa o mundo dos negócios. Achas que isso me converte num traidor? – perguntou com voz ansiosa.

			– Não, claro que não – respondeu Dimitrios.

			Naquele momento, teve vontade de dizer ao sobrinho umas quantas verdades, como que o seu pai também não estava nada interessado nos negócios ou que a sua mãe era, na realidade, uma caçadora de fortunas. Porém, a sinceridade às vezes era impedida pelo carinho; não queria fazer mal ao jovem.

			– O que é que queres fazer na vida? Sabes?

			Leon suspirou.

			– Tenho uma ideia que cresce cada vez que vou ao monte Athos. Tu foste o primeiro a levar-me lá, lembras-te? Demos um passeio enorme e dormimos e comemos em vários mosteiros.

			Claro que se recordava, sobretudo do fascínio que o sobrinho tinha sentido desde o primeiro momento pelos monges.

			Dimitrios percebeu-o. Sabia o que Leon lhe ia dizer.

			– Ontem à noite disse à minha mãe que estava a pensar em entrar para uma ordem religiosa. Ela saiu do meu quarto completamente histérica. Nunca a tinha visto reagir daquela maneira. Podias falar com ela, por favor? Tu és a única pessoa a quem ela ouve.

			Céus! Seria possível que a admiração que Leon sentia por ele o tivesse levado a considerar que o amor de uma mulher era algo sem importância?

			A visita de Ananke ao seu quarto começava a fazer sentido. Se o seu filho renunciasse a todos os bens materiais e se se retirasse para a montanha, Ananke não teria outro remédio senão deixar a villa para viver numa casa modesta que Dimitrios lhe proporcionaria. Todos os seus sonhos se desvaneceriam.

			– Antes de falar com a tua mãe, quero saber com mais pormenores como te sentes.

			– Como já te disse, mas, mesmo assim, ainda quero pensar mais sobre isto.

			– A nossa viagem ao monte Athos já foi há dez anos. Creio que já tiveste bastante tempo para pensar.

			Leon ruborizou-se e esta reação surpreendeu Dimitrios. Talvez o seu sobrinho tivesse mesmo uma verdadeira vocação religiosa. Se era esse o caminho que queria seguir, não ia ser ele que o ia impedir.

			No entanto, podia ser que aquela vida religiosa soasse muito bem aos ouvidos de alguém muito jovem e algo perdido na vida.

			Dimitrios nunca tinha posto em dúvida qual seria o seu próprio destino e que a sua principal responsabilidade era ser seu guardião. Por isso, primeiro queria ouvir as razões de Leon, para depois lhe fazer ver certas coisas em que, com certeza, ele não tinha reparado. Sabia que aquela decisão iria partir totalmente o coração de Ananke, que, apesar dos seus defeitos, amava o filho com veneração.

			No entanto, também destroçaria Dimitrios pensar que esta decisão drástica de Leon estaria relacionada com o seu tormentoso passado e com o que lhe tinha transmitido.

			Naquele momento, sentiu-se mais velho do que Stavros.
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